
riodo de acalmação, que jus-' um verdadeiro sacrificio, co-
gavamos •e julgamos indis- trio sccrilí.;io e brande f_z o 
pens-vel aos verdadeiros in- partido regenerador, quando, 

t t:resses da monarchi i e do também, ao la lo •o sr. con-
pai,•. Temos cumprido esse F'errára do Amiral 

durante e,t. periodo, decorrido 
Frogramma e desejamos con- se collocou, para o ajudar na desde os Uagi;os a;onteuimoatus 

tinuar a cumprir-o, •patriotica e gr•ieissim-t tare- Ìdi um d..ò4er•iro, demonstra a 

Não é, porém, justo riem fa acceita por esse illustrc exactidão das a s rrerjes, que (lei- 
ixmus f it Is. \ ãrl te:uus c>t' 1a de 

t trecessario que pelo nosso si- homem publico, que ao seu 1 
lendo, que alguns poderiam paiz está prestando tini gran- 

gula a nossa fé t,artidvia, a nossa 
rualueravel uis::ipiina, a firmoztt j 

1 considerar como assentimen- de e inolvidavel serviço. cias nossas r onvic.ç cs 'liberaes, e o 
lista e a nossa situação ires-i i0 do nosso gíiì•rido chefe, to, deixemos correr inteira- t 

f •artidaria clara simples e - tudo isto , o,icorra , para a forç i mente á revelia, • ar;as rc e- l 
d finida. ly para a accentuar do parti-lo progressista, que su-rencias e imrti•recidas accu- E , 

do tnOS, aSSiill, coral toda a aLi- .1rmn.airo a tolos os embatas,tem 

Do que flzenlos, seg ui to, sempre, o seucombate em que nos empe-- ctoridade que vem dos nos- cump rindo d.ntro da po:itica por-
•sacóes. 

àamos contra a dictadura, sos actos e que não repre-
Idº nosso protesto firmc,cons senta, apenas, p -th: vias, não 
,ante, e tanto mais energico teixos, seguer, necessidade 
canto mais se accentuavarr tde aggredir quem quer qu: 

as violencias d'essa dictadtt_ seva. \ óa beni sab,.inos que 

propriedade—t,»?p -ezn de O COAL3T•RCIO DE BA`I•,CrLLOS Director---B,el Josd Julso `Uieir<r `?asnos 
Redo,,•áo o administração—R: D. António Ba n. 139. 

Sabbado, 14 de, Março de Y108 
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` rpographia e izzlpz'essáo 

Rita COri9ei11t;iro José Luciano de Castro, ii,. 24. 

iporventtlra, outros fizessem. Compr,h•udemos que os parti-
• il ato► Insinuar isso é uma retrata- ( dos, grtaesquer que odes sejam,. 

da injustiça, e uma absoluta tomo-11lros'çC'es, definam attitu• 
ll a inexactidão. Dentrq do blóc des e disponhaui " suas forças, 

o mas que facam tudo isto dentro 
:ti a►J monarchico, empenhamos to- dos termos e dos e':ementos de 

quo realmente dispõem. Nem a 
violencia, nem a ameaça, nem o 
pretender desacreditar adversa-
rio ou amedrontar governos, são 
oa melhores processos de se impô-
rem á opinião publica, para, que 
esta os acceito e proteja com a 
sua grande e ir-eontestavel força. 
Tambem não attingimos o valor 
ou significa-lo ele queixas e pro-
t_,stos, de perse911Lões, quasi ver-
dadeiras montarias, que ninguem 
fez, de- que nem, sequer se chegou 
a•reve:ara ideia; ou o pe,isamen-
to. Do par i to Frogress:sta não 
. iu, ainda, uni acto ou uma pa-
lavra, d perseguição aecontuada, 

lução initr•d tata á gravissi- do violo.ictas au revindictas. D, 
governo- ainda não vimos, até ho-

a aconselhar e a seguir, siri- ' • - - , — ' 

cera e r morosamente, um pe- duzira, N ess-, tllomento. fez ,1 u;d.. baacvulen'ia e generosi-
la.le, jti! tos á tilais ae enttiada 
corraecao e ao mais pi-ufuudo e 
a 1cup o• ad 1 resp, ito peia consti-
'tuição d1 Estado. Esta é a verda-
d •, pura e in -untt•s:avel. 

.1 rosar attitu.le n•t iutprensa, 

do o nosso esforço, comba-
Não ternos que oppcâr, em temos com todo. ó.nósso ar-

censuras, a qualquei-• pai-tido dor, z nem uma só ver ma-
u aggrciriação política, que nifestamos desfallecitrentc. 
apresente e _4escnvblt và, cõ-• Produzidos os terriveis acon-
uno entenda e julgue conve- tecimeittos de t d:, fe*vereiro, 
niente aos seus;int--resses, a o partido prògressista, n'um 
resp,,c,iva situação partida- j impulso de sincero patriotis-
ria. T1 ílvez pudéssemos e rAé mo, e rio cumprimerito do 
nos assistia o direito dc dis- seu dever, coajo partido mo-
cutir a fórma dessa apresen- narchico, deu todo o seu co:i-
( taçao, desde que mais ou me- curso,--que as excepcionaes 

nos, directamer.te, viesse con- circuiii-,tancias reclamavam, 
tender com o partido pro-4 —para s:, en,;ontrar unja so-
^ressista. \ão tenros queridd 
fazei-o. Fomos dos primeiros 

ira, sabe-o, tão bem como 
ritist o paiz inteiro. \ ão que-
remos galardão tiram glorias, 
ìorquC apenas cumpritros o 
aºsso dever, defendendo-nos 
e defendendo os verdadeiros 

tuguer.a, a sua niis,ão .te tim gran- des ido desde tenta ferra; alguns 
de partido cvnstitticwnsl. Se é is poutos, do-•,onx teznpo par.t 0--
de qu ira - o:-no Ia os (lu. • aos cum curi,cael, e certo qu os di s d 

batem, multo lêem, en:áo, que portem e de h, :e dis,xitaln a bei 
comhater-nos, porque essa furça lezs, a graça e u e:lcanti cus 
ac.:eutua se ela tudo que du xamos dias mais agradaveis da sedusto-

etii se tratando de uni perio- exposto. ra primavera. 

do eleitoral,..é d • uso-velho e ír riesso poio si:ieer.• o decidi- Na rna:ih ï cie liontem, e (te hoje 
- do a.) governo, dentro do qual mesmo, viu se mija 1 gelo pela rel-co.ituai.tz tornar ardentes as leontam(>s dois dos nossos mais va dos cainuos e pelas teili elos 
r dos jorna2s onirnnt s eorieligio:lari)s, h.t da doì casaes; inls é aluda pr•ovi'_laa-

cuntirivar emquant,l esse governo, dial este gelo, que vae s rfr-ande 
li'aeral e patriuti.o, como até aqui o avanço da vegetação, mórmente 
sc tcm -accantua.io, cu nprir a 
iniss tu, s in duvida h lurosa, mas 
de enormes diffieuld ides e sacrili-
cius, yue: 1• foi co:nm≥(tida, Quan-
to ao partido progr s ist i, o o 
mesmo pJ ',o nos dite- do p irtido 
r-,gel erador, cha,iiados para. a 
constitu 910 d'este ministerio de 
c;oncenhagu mo.rar•hica,—quo de 
outrá fór.na não podia,, em oo-s 1 
e:it•nder, ser orgallisado, pelas 
eir--umstaiiciis que se deram,_ 
ião foi gosar as deli,;ias de Ca 
pua, d ; po:s ele outros ter em soffri-
(l) as agruras (tos eombat≥s. Sa-
hiram, justamente, d'urna la-la 
porfiada e intensa e foram occu-
par postos ve:•da1eiramente arris-
cado; e pouco invejaveis. 

Esta é a ve •d :do, que nem é 

discussões, faze 
das ditf-rentes feições partl-
darias, ardia d:. ataque e ar-

e legiti:ros princi r)ios consti- remesso das peores accusa-
t•-zcionaes, então completa- Sd :s e até injurias contra os 
ente obliterados, e postos adversarios politiéo's. Em to-

úe parte. A que ponto chegou da a parte succed-- o M--seno, 
anossa intetasidade coiliba-ti- parecendo que os mais rtfie-
ca, frente a frente, sem temo- c- tidos e os mais prudentes 
ires riem esmorecimentos, e perdem, ira embriagu ez e no 
'dentro do campo da legali- furor da lacta, esses senti-
Jade, sabem-n'o todos aquel- mentos dti prudencia e refle-
les.gt.e seguiram e aprecia- xão. Eatretanto, bojo, em 
rem a nossa altitude, como Portugal, e rlece•sario não 

iartido monarebico, mas li- esquecer que, ao lado do pe-
1'eral, tanto na iniprensa, co- riodo eleitoral, conti.iva aber-
aio por todos os outros meios to uni outro período, de ca-
úe protesto e de combate. racter nacional, a que todos 
Sabem-n'o, tainbeni, e che.- deveis attetider, em lionie 

os mais u.,rl os Inter 

pelo visto, já se vão esque-
eetido do que então se pas-
•a'v-a. 

O partido progr.ssista não 
se conservou de braços cru-
ados, tranquillo ou iudiffe- getn, certamente, pensou ou 

rente, conj Habilidades ou pensa fazer. 
gateias, á espera do que, 

ma crise nacional, que tão 

,aram a confc ssal o e a re d q d esses £deli datiegrir, quo será impossi-
conhecel-o, nessa época tão do paiz, Não é systerna de ver da contestar, 
calamitosa, os proprios, que seguir, especialmente, n'este_G ,• 

momento, nem a irritação 
pelas am :aças, nem as recla-
mações, de-todo õ ponto in-
justas, contra arbitràriedad•s 
ou prepotencias, que nin-

iJ  d •-J .••• v •. GtJ 

S(;'•S'[J wJJO LJ'p S í)OS SANTOS 
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Isuecessor de seu Pae Joâo Lopes 
dos Santos) -
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SÇ IL1'CIÁS LEIITRAS 
' " 1,IL IÃ:• . 

•O téu 'légite de plutizas r- iidillrado, 
Trabalho Ireroico d'unta clzine{ paciente, 
r' o discreto e rtzztdo cotzfidertte 
Do terc orgulho indoinito e gelado. 

Escoizde-172e esse olhar doce ,e -inagiitado, 
E os risos d'essa bocca humida e quente, 
0 teu leque de plainas rendilhado. 
Trabalho lieroico d'um chinei paciente. 

Lu sei d'zttiz triste poeta apaixonado, 
Que era vertigem duma valsa ardente, 
A indo te comprimiu, tão desvairado, 
Qzte fq-actzcrou, poeta irnpertrrerzte, 
0 leu leque de plumas rendilhado, 
Trabalho heroic• d'unz ch iae• paciente? 

Por isso vão dispei-sis na corrente 
'Das iizur-clias illusões do seu passado, 
.As petalas subtis Xiii;1 son/lo, irâado 
`Dos fulgidos clarões do sol poelite... 

E' que irão se molesta 'rnprriretirente 
© teu leque de plumas rendilhado, 
Trabalho heroìco Xiinz chrizei paciente!.., 

Cai-Lãs d'aldeia 

CONDE DE 110\SARAZ. 

u 

tan'os favores, não admira t•tin-
bem que pi-gue pirracas diaboli, 

`Ualle de Tanzel, 12 de <v11tr•ço cas, a quem gosta ncito d'elle, e 
lhe faz festinhas entre as mais 

-Não obstanto o barom atro ter abe tas gargalh telas. Mas isto só 

nas videiras e nas arvores de fru-
sta. 
A primavera cliegará de sab-

bado a oito dias, ve:u n.i d;a 21; 
e não perde o combui), porque 
vem pela mes na via por anulo • gas cina c conservam to3a a novi-
sempr`e vaio, cri] antes me ;mo de dade d.1 anno passado. 
que ❑in,,ttem s,ubc•s? de cona'1,,i.1s O milho, quo, diga-ise a verda-
nem (te estradts de fe;r,; pode, d.,, te.a por a•lrti ruma prudueção 
por isso mosino, chegar enso;)ada, finta, a•lundaute mesmo, tem su-
a ti i it ir de frio, e a pedir ag l a bido d • preeu e coai tendencias 
lho, mas vem, irias che, a então; p x,t alt:l. 

e os eóros atados; qu coustituc:ra r•ttribue se este facto a ter-s, 
o grande, o enorm-, o inum ira, perdido muito milho nos cor.colhos 
vol orplieão, que to.n ele cantar a ele ponte do Li na e de CJ:ii'a, 
s.la chegada, entram já eni era aios, a 1nale a pro lucção do ge.tero é 
faltando ( 11: s ai e.e:i muita as nos-
cantadora as du ts vozes enorm: alias±;do 
principaes, que acompanham a cri- • aos muread,s, adota circnms-
cantadora princesa d is •s açú's, • tangia (te muitos proprietarios, 
o cuco e o rouxinol; esses não pro- que re ;eberam pelo S. iIiguei, 

cisam d'ens iios, dizem o papel de ! os seus fóros e pensoes ,por não 
cara, á x ri,zieirct vista, e com uma 
certeza e afinação como s• o cu-
co e o rouxinol sabom f tz,r. 

O « Borda d'Agua» dai a prima-
vera humida, o que s •rá inati pa-
ra a producção' do vLilio, porque 
este quer s • nipre : tempo seccu; 
tempo secco para se crear, tempo 
suco para amadurecer, tempo 
socco para se viudimar, e tempo 
so , co para se beber. Pois se o vi-
nho mata a secura, a que deve 

se enten te cum o vinhõ, purgas a 
inixordia, que tpin só o nonie de 
vinho, essa quer hunti_ta.lc,o mui-
ta huntiJade até tornar hydropi-
cos, os gti-- infAizmeute d'ella IL. 
71.111 usJ. 

Os pr.iductores d: vinho estão 
l,or alui iiiuit,> des;ta1madcs, por-
que o genero não teia procura, 
riam alui sc v n.leu ara Ia um só 
lit.o pal<ti exportação. 
Os que n,,o terei gr,w13 confian-

ça no seu producto, vão rogando 
com eile aos vendedores do gene-
ro a retalh,) e para consumo in-
terno: e com quanto a producçae 
da 1W7 fosse es;assa, reiativa-
me_]te pequena, as tn lh.,res 

, 
terem con:ian:;a na comilleta cura 
do cereal, o veaderam logo te;ido 
havido até agora abundar., ia dó 
ge.i•ro. Um ,t grande part,3 dos es-
pigueiros já estáto malha;1,,s, o os 
lavradcros, aproveitando o p:eo`` 
co,npenswior porque se ès`à veii_' 
crendo o inillio, con orr•eai co.n e]-
te ao mercado, .não s,ndo, por-
tanto, do presumir, que o milho 
venlia a descer do p:cço etn quj 
se sustenta. 
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,S'essão de 6 cle.jttlho de 1907 

Presidencia do presidente snr. dt. 
4Ìieira Ramos; vereadores presentés 
srs. Luiz Ferraz, Passos, Aurelio Ra-
mos e Anselmo Duarte. 

Foi lida e.4•ipprovada a minuta da 
-acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento. 

Deliberações: Anruncºar, ,com a ba-
se de licitação de 7o:000 reis, a arre- 
matação do pontão de Villa Chã, na 
'-freguezia de S. Paio do Carvalhal,para 
-o que será aproveitado todo o mate•-
•rial existeritè; 

•Realisar, iro 'dia do corrente, o 
sorteio das obreggações do emptestimo 
d'esta Camara de 3 de maio de tgoa• 

F-nviar superiormente uma repre-
sentação de todos os empregados de 
esta camara e administração do con-
celho em que pedem augmento nos 
seus ordenados; e 
Lançar a contribuição de trabalho 

(constante do primeiro orçamento 
sup.plementar desta camara) ás fre-
gueztas de Palme, Aldreu, Feitos e 
Fragoso para auxil iar a reconstrucção 
e alargamento do caminho que, da 
,ponte da Boa-Vista ou Aldeia (na es-
arada districtal nn 7 e freguezia de 
Palme) vem sahir á estrada real n' 
q, no jogar e freguezia dos Feitos. 
—Foram despachados varios reque-

rimentos e concedidos alguns subsi-
>dios de lactação. 

Sessão de 27 de julho 

' Presiilencia do .presidente snr. dr. 
`Vieira Ramos; vereadores - presentes 
srs. José Alves de Faria, M. Augusto 
de`Passos, Anselino Duarte e Adeli-
no Alves 6laciel. 
Lida e approvada a minuta da acta 

-anterior, sendo auctorisadas diversas 
ordens de pagamento. 
—Em vista de um ofl'icio do gover-

no civil de Braga en. satisfação ao pe-
dido do .Procurador Regio ante a Re-
lação do Porto—a camara deliberou 
*~dar reparar as sentinas-tia casa da 
guarda militar da, cadeia civil desta 
comarca. 
—Foi nomeado Antonio José d'Oli-

,7eira, do logar da Ponte d'Anhel, pa-
ra curraleiro da freguezia de Panque. 
—Resolveu a camara mandar an-

nunciar a arrematação da terraplena-
Sem da estrada de Remelhe. 

3á 1lies disse, , ' qü este anno =a 
>eo?heita do centeio vae ser mecha-
ria, confirmo-o hoje mais ou-

tra v'ez; o genero, todavia, -sus-
•tenta um preço medico. 

—Representar superlorrtiente a fins 
ae que os exames do segundo grau 
-de instrucção primaria sejam feitos 
n'esta villa, responsabitisando-se a ca-
mara pelo excesso da destreza. -

---Procedeu-se, em segtrade, ao sol-  

0 gado bovino não -tem aesCido trio pèra amortisação de 4o obrig<- 
•tle preço. )iões taomprestimo desta gamara èe 

P ç 5 de maio-de vigoo, seiasdo •extrahidos 
Tem lavrado com, n`iéns•dado os seguintes numeros. 6xx a 620, 83-: 

.pelas frcguezias d'este Valle urna. a 840, 1:211 a-t:22o,1.018 a 1:027-.pelas 
epidemia nas gallinhas;; -Foram concedidos 3o dias de li-

verda deiraha em que ,es seiros es- Goai ao medico municipal dr. quejos - 
º q •P' Gomes de 11•tos Graça, a 'seu reque-

?tão desertos; tem sido uma verda- rimento. 

leira e terrivel mottaraade. —oram despalhados varios regee-
Celebrou tia se runc't -faina l- Pimentos e conred-.los alguns subst-

o tiios de ação.. 
teima o seu ànniversa•rio natalício 

-o meu velho e presado amigo P:e 
-Antonio da CÈ•.z Pias elo Salva 

-dor do Campo. 
Nascera aquellt: meti amigo em 

o dia 9 de março &e 182d, coim-

_pletanlia, portanto, 87 annos. 
E' o decano das ecelesiasticos 

-3°ëste Valle, e, creio que, ele todo 
-o ccºEcelho, pois que eu, ao me-

•tos, -mio conheço nenhum desta 

=idade. 
Nunca tsoffreu ão molestia, que 

—exigisse medic'os è medicamentas, 
apenas fractureti. uma .perna, tr' 

leque o prendera nb leito. 
Só come uma vez ao dia; é ao 

-jantar, que tanto pode ser ás 11, 
•ás 12, á 1, 2 ou 3 horas da -tar-

de. Pela manhã ~ta o bicho com 

um pouco d'•aguardento, toas q;te 

seja forte, e àindâ que lhe ntateru 

o bicho duas ou ires vezes, com 
-isso neto se zánga nem se desi. 

uilibra. 

Vae aos domingos e dias san-

°ctificados dizer missa á igreja de 

,Quiraz, que fica a mais de 1:50 
metros distante da sua casa, cujo 

'percurso 4'az a pé apoiado apenas 
zoá soa bengala. E' de ttm genio 

legre-, muito caritativo, muito 
,prestimoso, muito bom Padre. 

A'quolle meu velho amigo es 

`,meus sinceros parabens ví lhe 

-dando assim, e doge fallar, quem 

íalla .. . 

Não sei de mais nada. 

Passem muito bem, e ate • se-

4nana. 

Paº7cl-acio. 

Ct••rlaa••t, 

opas lociaes 
4.ratlecea t10 

A todos os .prelados collegas que 
se dignaram dirri-tr-nos cu`Mprrmen-
tos pela entrada de «O Commercio de 
Barcellos» iro ig., anno ele publica-
cão e em especial ao « Correio da 
No:te t,, o brilhante diario lisbonense, 
e «Folha da ítiianivã», oi`gáo do parti-
do regenerador n'este concelho, 
to penhorados agradecemos as suas 
felicitações. 

 —1- t- 11  

á lk' Folha da lianhãb 

Visto que em tão bons termos a 
,Folha da Nlankã» se oceupa de al-
guns assumptos locaes e deseja saber 
a nossa -opnniao, vamos fazer- lias a 
vontade. r 
O inekhor -ter-,,no para a pl mtação 

p̀ias arvores esrí quis+ findo. Reco-
nheceRios que é bom substilair algu-1 -€nas arvores Flos.passeios e ruas d'es-
ta villa. A camara já o não bode 
lazer •n'csta, epocha. Jias sabemos que 

il não descora o assunipto; poºs, seginnt 
do dedicação de opinião compe-te rrte, 
1 'ae mandar fatiei uns roo alporques 
em algumas tilias muito frondosas, 
gale chi !ta •e 1", da s•ffren3 com 'isso, 
no .proximo mez d'abril, .podendo já 
no tì,i do anno •conta; com essas no-
t•as  arvorès assina obtidas, que em N,  
qualeu-,r horto não obteria a menos 
de 4,~ reis cad, de modo que com 
grpbde economia fade a neeess: ítia re-
plantação e até substituição do -arvo. 
redo, como até no passeio publico é 
;p-reGnso. 
A receita das atto•es derrubadas na 

Avenid-a, por necessidade-da obtra que 
se este fazendo, que todos applaudem 
e até o collega, foi apurada em at 
rematarão ptAbhca, dt•as vezes annun-
ciada, e era insignificante pata adqui-
ri r-, plantar e resguardar glande nu-
mero de arveres novas Coià3 !s no-
vas toa tílias já se ,pode fazer alguma 
coisa, com verba regular. 
Quanto a arborisnt à Avenidas pa-

rece-nos que sô pèide •azet-se, coas 
arvores de pequeno porte, d^_po:s dá 
conc4uido o pavimento delia e -,, 
sé depois de haver policia px,-e as de-
fender, do contrario todo o dispel;-
dio, qee náo será pegr,enoy ì'resoltará 
perdido. 
Não conhecemos •ainda as delibera-

cões da ex-commissão e n que o cot= 
lega se refere. Yan:os procurar co-
nheccl-as e diremos sin.:eramente o 
que -sobre elias pensarmos. 

:Titnntatagae >Q€it>tsQcZdcr dle 
-&0 contitaereio dto I,[-
IIt] a D 

>•a> amigios reglox 

Pelo eterno doscanço de Sua 
liagestadz El-Rei D. Carlos e de 

Sita Alteza o Prineipe Real, man-

da a digna Commissão Adminis-

tradora do Recolhimento do Me-
nino Deus, celebrar uma raì.aa, 

no dia 16 do corrente, } elas 9 e 

moia horas da manhã na respe-

Devido à gentileza da illustre reda,,-
cão do nosso distincto coilega «Com-
mercio do Lima», tivemos a otherta 
de um exemplar do seu exccllente e 
por muitos utulos primoroso—«Al-
managne Illustrado». 
Não nos é possivel, por agora, de-

dicar í apreciavel publicação uma no-
ticia em que seja licito teferir 
mais largamente a impressã:3 agra•la-
vel que ri ns cansou o «AWianagtie Il-
lustrado» de «O Comnierzio tio Li-

».   ett• a e•rre•a 
Vae na seeé o do anntxneios um I at-evitemos em outro numero, li- lustre Pcattìció sr`. coºtde de 1'ilths 

convite para o qual t#tamar,s a! amavel offerta, --J<i xe eaeoní,ct aestabtZ dolt][ìe [a11t0 C;i11l1tOtl 
,JNXUI]Lieíp"• ] attenção dos nossos leitores.  •j o   rias seus incu•nnnndvs v digna ulfe-• ` 

res sr. Vicolan, Bacellai% 

Felicitamol-o. 

•L'stivcrCu» agiti oi, gps. •4e-

gttir,r Cardoso rl'Al,raidcs c Aflio P01%,1 Óes e 0$SOCt<1LOeS, 
ºtia Jvaquint eardoso <l Almeida, 
ºrussos estr'nutdos j;atriciuts. e l.OIIOS OS I.) rt?culares 

-Tora. estudo enfermo o ar. Ma- • glle queiram liom-ar á 

Festa ide CrEl-zes 

A comrrxissão promotora das'gran-
des festas de Cruzes continua traba-
lhando actívati*ènte pata que as nos-
sas festas atitinjam o maiot brilho. 

Oxalá todos correspondam aos es- 
•forcos ela ;nâ;triotica commissão, 

Pertence ao nosso d'stineto col-

log« a1C.,rreio ta \Dite», e bri 

éiante artigo que hoje publicamos 

em primeiro .Togar. 

,•ífi><aCdics g>r•rr≤i•a>ri ts 

paga adiàntada—trimestre, 3t;o rc¡s 
semestre, 720. Brazilt--•asno, 2:1yy 

Nàmero alvuls3 3o reis. 
Redk •o e Ad-ftiinistração—R, D, 

Antonio i?Érroso=lirtrce/ks. 

Pubt ivoevcs 

Armun&.os: linha, 3o reis; repe.icia 
z0 reis. Comnniriicados-- linha io rs. 
Os srs. assignantes teem o abatitnea. 
to z- p.de cI 

Frieiras 
Cerà tertr. t -aliv:o fmme1iat•. 

ise obtem com o B • Iy8AM0 
Til; d F V 1 -  e ..ergui o, o maus certo e a 
mais efficnz de todos os remedLï . 

Frasco, 40'3 reis. 
Dopmitos: I, sboa—Pbar naeiaB3 ,. 

kal, ru:i Aurea•, 12&.—Porto: _lntonia 
L• opas, rua das Florear, 30. - praga; 
Araujo & Faria, rua Conde Paeô 
ra.—Barcellos: Pírarmaçia da (.%ltaú 
e ias .pr+.n•ipaes pharmacias. 1 

Fazem annos: 

Anrcaºthú—o st. José Antonio 

Pereira. 

Dia 1G—o si-. P.t Artqunio Vil-
Zu•Ch•r Irr!etc. 

X 4 

.,na rétpi4a visil'a, Uèlo hoje a 

esta villa o vosso çrteri&o ánnigo 

sr. dr. M&nue'l 2•`unes cia Silvia, 

r> eretis•imo,juìï de dif•et•to da eu-
merca de Soure. 

Sita ex.' retesou no comboio ex-

presso para o Porto. 

—Sct•2%,<í t art+ o Po?4o ar.Érr. 

conselheiro Domingos J. de Sousa 

e rev. Padre Augusto Cunha. 
—Estirerant em Braga os nos-

sos cdi•ir?ciFvs ctnrigos reis. d4`. 

eira 7•amos e dr. cjoaquiºrr Petes 

use filias Ì•vcrsti 

—Aebamyse em. Lisboéa es srs: 
cgr. tlussé odes Cmiro Iraria • dr. 

ritlgrtS'tr/ :Flonterr0. 

ctlgtu)iri demora; o ºfosso presádu 

unri9v ar. L,iiz 1-çrruz• digne t•-
* L 1 

$et (ter aºtuºtse<p11. 
--Ije passagens r 7r I•,'rrgh es-

teve ºresta villu o nosso antigo rerk 

si-- hlanoet M4 1-t' Giesteira, di= d'agtlelle .eC0il1ltl1di1108 
gruo abbade dt5s : urinhds, ele AIS t•S`'l0 --=-1)el0 etL'1'11í0 t•dj-

—Suhirt Tx ra •rr Ctic •e, tCn , llr ir CSvti ITilS —=til! tlla t 

16 do C(?1'I'C11tC' il? 3L l8 

11 at•ço; ás 0 e, nleiit llo• 
1`aS da nlanil<i ; na 1Irveja 

pvzende. ry 

—I4sieve º^.o Porte o nosso arai- catlço de SwíI 
Éo sr..l1rtrtoet Arr•,;tsi o cie Passos, 
conceituado ouríves e digiro z•erea , 

dur• M100iÇípat. 
-==Esteve n'c.-t c villa o "ºó o il-' 

  t 

cio , 
INIISSA 

'dor dìiai t die 4iza •.k®e4• 
tade :i- âe$ yen- ho.• >tt, 
f•erlat•: e dic ` •..•€tezt 
TLCOI o Prkoeipc %enhor 
>•at,a•i : 4•i€üei:e. 

A co n3nlinsão Admi• 
I•istl •lciora do Rec•l?li• 
Inento e Asi=lo tia Ohieia 
na-As,•{lo dlifanoii De,-} 
wilida do Menino Deus,1 
d'e-stz via, manda ceie. , 

 •>< o-e 

Na freguezia de Villa Cova, deste 
concelho, falleceu, subitamente, na 
passada quinta-feira, o proprietario sr. 
Antonio José Ferreira Ribeiro, mais 
conhecido por « Ustudante das Eiras». 
O exiincto era tio tio nosso amigo 

rev. sr. Paulino Ribeiro, digno abba-
de de Villa Cora, a quem apresenta-
mos as nossas condolencias bem co-
mo á restante familia enlutada. 
—Tambem se finou n'esta villa o 

sr. Francisco Fernandes, tamanquei-
ro. 
O finado era artísta hett.quisto e 

trabalhador. Victimou-o a terrivcl tu-
berculose, ainda no verdes dos annos. 
0 seu funeral realisou-se hontem no 

templo dos Terceiros, sendo muito 
concorrido, 
A toda a familia dorida o nosso 

cartão de pesames. 
—Em Arcuzello suceumbiu a viuva 

do nosso saudoso amigo e correligio-
nario sr. Domingos daria de Carva-
lho. 

 a-0-e— 

•ii:t taal, olt Nt>E 

Durante o m -.z findo houve 

no matadouro o movimento se-

guinte: 

I3ois, 18; vaccas 30; vitellas, 
19; carneiros, 17; Porcos, 18; 

total, 112. Pezaram 13:841 Hos. 

Pagaram de direitos: á Fazenda 

154 C4: 1 ris. e á Camara 3••8:500 
reis. Rendimento para o mata-

douro 61:100. 

Procissão de Passos 

Na forma dos annos anteriores, 
jtem Togar, no dia 29 do corrente, 
em 143anhento, a costumada pro-

cissão de Passos. 

Permittindo o tempo, é de CVêr 
que a iilanhento concorram mui-

tas familias d'esta villa que, como 

nos demais annos, alli costumam 

passar a tarde. i 

mirando-nos por asso a agradecer. a 

≥ s aeIaú0 

No proximo sabbado, 21 
do corrente, realisa-se em S. 
Bento da Varzea a romaria 
ao Santo do mesmo nome, 
realisando-se tambem a tra-
dicional feira de gado vac-
CU rn, 

! O E 

≥E m •teri•o dle •'€dllta 

No hospital da i\Tisericordia foi re-
colhido, ha dia., gravemente espan-
cado, João Antonio do Valle, viuvo, 
fio annos, negociante de gado, resi-
dente em Remelhe. 
O pobre homem foi, segundo nos 

informam, victima de alguns. conhe-
cidos selvagens, mas sempre mpunes, 
kdevido, talvez, á brandura dos tios-
sol c0stumes), que o espancaram bru• 
ta¡mente, l.o a-to de Barcellinlios, em » amarello 
27 do mez de fevereiro. 
As ultimas noticias d:£em•nos que o ' ®11te10 

infeliz está doido e em perigo de vida TI- 1• 

B'vus. 

ºroei d Alrxerdct Cr`vnZes: 

—Tear. esbidv inconnmorlctrto 0 
nosso ani go sr. Guilher•rne Giti- 

»rasoúrs, conceit`rtc+táv r2gociarréc 

nesta vilia. 

1\11e,re•:do seiiiai 
Os preços dos cereaes no 

nosso mercado, medida do 
11,373, são os seguintes: 

Milho bI'ane,• 

Que a acção da policia se não faça g0 
esperar, procurando os crit'ninosos, 
pois que se não trata cie simples ar-
ranhaduras ou delido insignificante, 

». 

- AUILI rt ee•sar3o9 

Na proxima sexta-feira, 20 do cor-
rente, passa o q•iarto anmversario ti i 
inauguração do Circulo Gatholico, de 
esta villa. 
—No mesmo dia faz tambem quatro 
annos que se deu o fallecin.ento do 
Sr. commendaJor Francisco Antotìio 
de Faria, 

c e ta-d••-

1[€ectifica•ito 

Ao noticiarmos, em o numero pas-
sado, o fallecimento duma estremeci-
da filha do sr. Francisco Ferreira de 
r,aria, dissemos, devido a moi informaa 
ção, o nome d'uma outra senhora 
tambem filha do sr, Faria.. 
A desventurada senhora, tão pre-

maturamerte faliecida, chamava-se D. 
Maria Dorotheia Duarte Faria, 

Feij:to branco 

•r am•1•oll0 

Vermelho 

raj.ido 

fradinho 

preto 

manteiga 

m15tUi'a 

» 
sº 

» 

» 

» 

Milho al vo 
Painço 

Tremoços 

batatas, lã kilos 

o-e   

n1-1 ei e de Sna altera o 
I'i lncipe jiea.I; •' iclilllas 
do horroroso zilloii qdo 
de i de l+ e• cieiro tlltiIIIN 

640 
620 
000 
900 
1180 
900 
940 

800 
640 

1060 

1200 

900 

700 
700 

480 

400 

1CO)MERCiO DE RIRCELLOS , 
AssignMuras 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:-.- 

Ça0 %•Jt'til•lle'7.a: 

Roga, pol, Isso iì to- 
das ,ts at•ctohid<tcz:,s, cor, 

I11estfia Corniniss;l0 corfir 

a Stia aSSistenCia a esse 

acuo solenlne, a ililpa es l 
peciA da st», comljaren•'• 
eia—chie desde já. iriuiro . 
i grata., intillo n.•1' r{ece. 

Barcellos, 10 de mais' 
ço de 1908, 

A Commissão Adniinl,traüora. 

FJÁ D 1 f Á L 
A G_tmara Municipal da 

Barcellos; 

Torna publico c3u`'3 no dias 
;a8 do corrente, pelas io ho= 
ras da manhã e nos Picos do 
Concelho, se prol,, &irá à 
art'cmatecõ_s do seguinte: 

a) Cobrança do imposto 
municipal indirecto Xestaca-
mara em todo o t o•rente 
atino de 1908, entrando 
ene cc nta a receitzt já rea-
lizada e sendo a base de lici-
tação de 8:IoO„`00o reis, Inl' 

posto este que consta do se- 
guinte- 

Carnes verdes, seccas 
salgadas, ki11-, 20 reis, sebo. 
Ikilg. no reis; [;ouros, um400i 
reis; Baga, litro 5a reis; Vi- 
nho verde, litro 5 reis; Figa. 4;. 

,7 



ro, litro i , reis; BebidaA al-
coolicas, litro 25 reis; Bebi-
das fermentadas] litro -2's rs.; 
petroleo, litro 5 reis. 

b) Troncas -de 'unias irvc- 
res que estavam em frente ao 
muro, do proprietario nesta 
s•ílla , m• adio Leite, sob a 
base de tici,,tação riz 4:000 
reis, e a lenha da . }'Yoda do 
arvoredo; 

c) Canos de pec$ra Aa an-
tiga crinalisação das aguas 
para esta villi, sob a base de. 
licitação de 3èó -reis cada; e 1 

J) Barracas gilc serviram 
para a cobrança cio extincto 
imposto municipal sob a ba-
se de licitação de 5•:c•oe reis, i 

Barcellos e Pacr)s do Con-+ 
,velho, 7 de rliarço de kgo8. 

O presidente 
José Júlio Vieira'&kfdYos. 

Ratos.R,.,-tt",zít•i1as 
TOUPEIRAS E RALOS 
Morrem corri a appfica• 

,•ào do seliswional d aticidtV. 

O CERA Dl`;'tILI-í0 

que é o melhor i'a,ticida do 
mundo e que se vende na 
pharmacia da Calçada. 

G,arbolleto 

de caleio 
'I.' qualidade garantida 

Preço 0 reis ò kllo 
Pedidos a Adolpho I-Io-

fl-e C.'-, [>Orto, unic;os 
imporf adores em Portu-
gal das fábricas italianas, 

Àw]UNCIO 
F 

"Manocl de Faria pa'ft+cipa 
úos seus amigos que, junta--
C 1neite com as funcções de 
iijuda•dte do notario exm.°-sr. 

k dr. Vieira lZ2tnl05} exerce aS 

de solicitador para que foi 
t,ttimar}3enté despachado. 
Largo da Porta Nova 

•arCE'IIOS: 

A T 1 NTC10 

;gre, litro 5 reis; Vinho madu- i ré, a qual. é a Secruinte: 

«I dL1Çtt de Leiras»-• si- 
iva.da no lugar de Leiras, 
frefyuezia cie Courel, te à. 
ra de matto core alguns 
pinheiros novos e de la-
vrat_lio cora al•utna> ar-
vores de vinho, que -cor 
re de noite stil, tendo 
no terreno ck - niatto 1.3111 

forno e eira tle pedt•a`cte 
coser tellia, tudo rntjito 

fa•,r7ru in a d¡•oy,, crostiar¿Jiia -ao 
a tICtol Ci 111 • u/• ,•ry• V 111 dê 

milho cri-osso, a, gaa.1 en-
tra ene praça,, corn 0 a.ba-
timentt• do respectivo 
censo-, eni a gtiarttia. de. 
25:80 reis. de 1908: 

Pelo presente sito e!-
lados  pare, a a.rrelnala-1 
ção todos e quaesquer• 

Joaquina -de Fat-ia), ca.- 
cada, proprietaria,dafre4 
guezia de Sequiade, d'es- 
ta coln-af•ca, conlii'a Seti 
irar 4o -11ar^oet do 1.osa- 
rio da Costa Dias Leito 
(ou 24 anoel doRosPwioda 
Gosta Dias da fre-guezia 
de Ganibezes, tar`ribern 
d'esta ccrtare-a, foi pro= 
feridasentença de h 
do corrente inez, aticto-
risando e jnluando pro-
Cecl - nte a separaçtiio re-
clilerida. 
0 q'te se an nullcla pa-

ta os eifertos Ieuae3. 
Darcellos, e de -Março 

Verif dite massa pllosphoriea dirija-se a 
0 juiz de dirèïto 

X SoiM,,. 
Ca esèrivo 

credores ínl e ,rtDs e olá- Joião José dos Santos •e7•roso 

tras pessoas pare, dedo+ 
ziretil os seus direitos, 
querendo. 

Bilrcellos, 2 i de f.;v-e-
reiro de 1908. 

v wefluto, 

)OA poderosa a sua acção nas a15beções cht,oi•i= 
cas das orgãos respiratorios. est<o•ìiaa o, #i ú lb-g i -_ 
testinas, appirelho ul'ínai••o se p!èh•. 

Deposito Leni Ba,túeellos 

Phar`riiaciá 
Pães cillore;ra 6- Vidirá )• ti Èira 

100:000  Via 

b!-s, tlma ;rati.ficac,,ito de cem mil réis a atxel•n foí•= 
necer indicações paia a descoberta de pessoas que fia- aril 
n cornrnercio de importaçfio e vende de mas .ã phospho:• 
rica (o l'ual est í proriibido por lei) de.:sde ci te d'ess•ls zn=- 
form•ções resulte a àpprehèàsáo da massa, pàhosphoì°ica 
com multe paia o delinquente nLto inferio?• à gratifica-

Vé°ifiquei 

O jti z dn direi'm 
•h o acha Souto•. 

O escri•, ão do officio, 

Jo« o José dos surtos 70-roso., 

k•ccic-,,• e a r9ateaç ãõ (Uï 
em-ca.° Para a lei-
tanr:a tlga a.•izzllieio a':aiAg9. 
tlws oniefz,,. aatei eis a,í á 
i•:i3rcap:a, aQ•dfisticers, a arte 
rezar<t.,a, caries qasem nír2-
gneiu I)ntle C0112t)etil. e3u 
v istta cio eosajunet• . dos 
ditas, vciitleiid#)-totlos os 
artigos ;sor utetade dos 
Pr• C'. os ele glaa14•UC a≥~-w.i.a 
casa 

A pinica fabrica, 
gsae lisa tì;osti11,1eta na Ezi-

0,4 •, 

Sellos eis± brau' 
co para rapar 
tições e compa-
nhias, carttn-
bCos cie metal, 
borrachá e ri-
ra lacre, nume-
radorés, tim-

jp brarcns a côres 
44r, a"' e ouro, releva, 

%ì óndgi•ammàs e brazões, pronsas, bar 
tancés, cunhos, alicates para sellár a 
chumbo, fabrica de chapas esmaltadas 
em metal e ferro, gra:tlra em pedra e 
seus aniseis. Iaitograpliia; t ypogrx-
Ifhia, Papelária, Ftri:agen9, bil hetes, 

113ez ele tllarço, pelo me10 'tialialhns sltpLrior`ès, eta. é a ca,% A: 
L. FRE1R',•-zrai-ador, o gilal tem fei-

dla, ,t polia do ,- tribunal to triagens lie estudo á AliemáuhÀ, 

3tidre►al desta Corl3n rca Austrta, rt:•tnça, Inglaterra, e granda 
,• v , CASA de niu tos artigos, aonde em-

SItO nos Paços d0 C,)n- Prega mais artistas que todas as ou-

2.' publicação 

\o dia 2.2 do iwoxitl•o 

Celho desta vilia de, Par.'-
•cellos e na « Acçílo exe-
cüti\-a por fóros»,em que 
é auctor Antonio I{ e►'rel-, A..Ls FREIRE (≥IR AVADOR 

ra Campos, solteiro. a 1>G, rica 41.1 
81•5ia dtl, © zlí- t. 158 

maior, proprietario. da t a 1 G• 

iras reunidas do pºìz. Jlandaln se as 
encommAi;dàs rara h p1;oFiït•i i á cC-
brança, por i+so podem fazer os Seus 
pedittos, de tudo que VV. Cz ` dcsei.t-
ke-n, para lhe serem remettidos seld 
ilemora. 

frecrijezia de Gourel, de-
esta predita comarca-. e 
ré Alaria 1lartins da Sil-
•'a, iuv€1, 1slvradora, da. 
Illesnla freguezia, se tem 
de proceder à arrenl2 ta-
ção (para ser ent►le•tie a 
quem maior lanço oft`e-
ro ce►' sobre o valor por^ 
que entra em praia) da' 
propriedade pertencente 
e penhol-ada a rriesma 

Teleplttim; 9dã — 11.9 ko~A 
a,iresse telel:raphicò—F22IÈRP 
I11t11•DF—Todas às compras snpe-

riorés a $Ob reis; o. fl'r•neí pode re 
quesitar um kalendario-Llironio pàrP , 
e=driptorio elidi hlogtte. 

Alimincio s 
£•.'1 publicação 

t Na acção de sepàraç o 
de pessoas e bens, rectue-
rida por D.. vo,•1ctuina de 
Paria Dias peite (ou D:1 

Irão promeWdsi. Quem souber, dois, da existéucIa h 

Nova nw-meia de 
neo,ocios ecele-
Slasticos 

Sop à di•ecçáo ele 

taea•massta cia *411va 

Solicitd ú-r of íciál dá 
`Ptdtriarchal 

Cãinra 

Enrama 'rega-se de todo 
qúaigiieï' despacho ecclèsias-
tices dependente das camaras 
eCCICSiaSticas POrtllgue"La6: 

Niinciattira;l?,omd ou de qual-
quer dós liinisterios, disca-o 
pesas n-iairlmonlae•; proces-
sos ou dispensas para -orde-
nacões e dc qualkluer rte•o-
cio con- nere com a maxima 
ligeireza e economia: 

Trica dc nfunicipio, 3a-2b 

liSBOA 

e 

Livro util a todo o calii-
n.el°cio e industria 

Cobranae 
he peqí Cúits d 1Ividas 

Preço x-00 reis 
Vende-se na DiUottle-

Ce Popular de Lecrisla- 
çào; riia, de S. Mannede, 

Lisboa. 

-Adio C Tugustà d'Andradè Ì ária, t èsideid'e èllt Ì3arcW1os• 

Adubmiç'0C8 (ICO,111 0 dada 
r 

Alem de marcas fe `tàs pira muitas ètlÌtura« 
èxiste-m â. venda das rt)e111ores casas de Lisboa oá 
«coq pwi1entes» de Ledas as •gdubgç-ões apropk°ia& 
elas 1,s'tiNrei'sa.s culturas: 

i arto de s` ãõl 
aaifa@t► dc aaaaniii €- ló 

zare>>lss,t:al'*>rs ele é.ti 
rÉl hosplinto Thomaz 

Chioreto de< • #•ssii► 
Nz21f-a10 de Iaotassim 

•ess•; etc. t"tc. et6 

Ha sempl`e o n.axïmo, escrúpulo nz p'•epaÉaçã0 doA 
àdubos enCotIéndados para que os seus effi3itos seja 
seguros: _ 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam pltééïsò? 
ou •exi ;idos para a applicaçà. c d'estes niesmvs a,dubo•3•. 

fedidos a 

JoagUIiii Goile,•l•'es cia Silva lIMatto4 
áferidor e nìedidór dfìï, ial dá Camára 3íi.sieipàl dc Baráell`ov 

Coi—u--pailhia 

0 

lei (1adC1• 
•ci•ãl•Fle moa: saga ali ➢iluiiidá 

CAPI'I ÁL 200:000•SJf10 ireis 

•9etih1ú afilio de bónus áos srs. ség1i1•àdoS 

E. Colli_paiiAi Z, effectdía se6 idrés fdiarttdld4óS t? tCli nSfh`es à 
Preços rasoaveis.: Tens agentr:s em todas as locraluíades dá 
proPiúcdã dto A nho. 

Sede ëf7í Brab à,. 
A•enló eni !•3ài'récito5. 

•:t•sma•°glca •≥sig-clbo •'ficâa•• • •• 

phariait- D i-& o 0 à, 11 ti •t 
o 

Bhai=n1aceuticos 

úita ãarjoú.à de ire fás . =• 3ciìiá édi >dziai ci tte 

bepósi•o d'é pr"ádttctbs chim eos e ph.trmheehticós nucioná`e's 
tmngeirs—Agttas mi!:eraes=Algalias -1~ nulas—Seringas-3rrigz 
dores=Tliérrrìónletros—ilfüïfas oiztra's e'specialidade's; 

Completo sortido de tibtás, oleos, alvaiades, vernizes; piné`eï 

etc. etc.—Modicidade nus }preços.—Púlverisadore8 tlbs im•ll:bl 
auctor m 

té 



ooCE\TRO DIA, NOVIDADESCDO. 
-   PAPELARIA . E LtUAP,IA 

138 Rua D. Antonio Barroso- 140 BÁRCELLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes, 
Livros para commerciantes e em branco, Tintas. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
as, pentes e outras miudezas. 
Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assinatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photoaraphicos, 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

•f 9 
Qri 

C•7 
0 

Cspeci alidade em chã, chocolate e cacau. F aì•inha 
NESTLL e outras. , 

Impressos pare not-u•ios, escrivàes de direitóy con-
fraria-s, juntas de parochia, etc., etc. 

1I11hr1111e111-se cartões de -•Tisitz], fà• 
etllr as, e11Ve1.gppeS, earfitt •tI1111II1-

cios, etc. 
Sempre, novidades. 

PREÇOS sS•11 COUPETENCIA 

ÇQL•'eQa4a(•çQcC ó •QcCc4aCeC•e•eQeQ 

PHARNí-ACIA ` 
DA 

S••llta e Real Casa da Mi•erieordia W 
de Barcellos 

ó 

»Iree,tor—Avelino Avres Duarte, pharmacoutico de l.° classe 
pela Úniversidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos chie guar-
necem uma boa pharinacia. 

Agencia de seguros. 
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com. 

Na antiga, casa 14ARQUES, r'tia D. Antonio Barro-
•so, antiga rua Direita, alem de feri-k•gens, tintas,vidros 
carvão, ferro e a.rarlle pai a ratnada.s, enfiem-se iatals e, 
ri!- aº(1 res naciona.es e estranmeiros de todos os aucto-

r Vires, oambiis e tubo de borracha. para sulfatar, sulfato 
cr- cobre, rs_;;.•t n e em pó e pedra, e outros artigos tudo 
•'_' ! de primeira quálidade, e preços sem competencia. 

Stiffi-i.to- F1ixofre 

Manoel 

(S UCC]; S.S o J, 
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11 111V VA 1LLUST11ADA 

80 reis no acto da entrega 100 reis no cacio d a entrega 

B. 3EUS.„ p. UBL111UAU-)'•>t3sÀ iVAL 
Por contracto feito em Pari, sairá todas as segundas-feiras a ioda Ilustrada» contendo, em n-iagnifri-,as gravuras a preto e coloridas 

todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras corno para cri in,,as. 1lolde.s cortados, tamanho natu-
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da :'• IodU, onde todas as semanas indicala 
as suas leitoras, os factos mais importantes que se, derem durante aquelle espaço de tempo; e que se relacionem coro o seu titulo. Cor, esfou-
dertcia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRADA_sobr•e assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A srcccío litte; arfa eonstarfr de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada K fica sendo-o rrtellzor e atais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas .as casas de fa.rr,ilia. 

A «Moda Illustrada» 1_ublicará por anuo 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas era grande formato, 2:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

.= Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado dum numero do Petil Echo de Ia Broderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do cor,)o, de mesa, enlovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pliantasia, r ondas, passamanaria 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illu;.Ntrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assígna-se ena todas as li vrarias fio reino. iliins e Br.azil e Im CIO 0411401, 

Antiva Casa Buf rand---JOS + BASTOS---Lisboa, 73, Rua Garrett, 7a5—LISBOA 


